
Título	do	curso:	

A	FILOSOFIA	MODERNA	E	O	PROBLEMA	DA	TEODICEIA	

Seminário	para	os	alunos	de	IC	da	USP	–	2◌֯	semestre	de	2017	

Alfredo	Gatto	(Pós-doutorado	USP)	

	

Dia	e	Horário:	terça-feira,	às	10h00	

	

Ementa:	

O	 objetivo	 do	 seminário	 é	 analisar	 a	 recepção	 crítica	 que	 acompanhou	 a	 teoria	

cartesiana	da	livre	criação	das	verdades	eternas,	com	especial	atenção	às	reflexões	de	

Leibniz,	Malebranche	 e	 Espinosa.	 Estes	 autores,	 de	 fato,	 ao	 se	 confrontarem	 com	 a	

doutrina	 de	 Descartes,	 tentaram	 encontrar	 uma	 alternativa	 à	 radical	 contingência	

evocada	 pelo	 filósofo	 francês.	 Os	 seus	 pensamentos	 podem	 assim	 ser	 interpretados	

como	uma	 resposta	metafísica	 às	 implicações	da	 teoria	 cartesiana.	Como	a	doutrina	

das	 verdades	 eternas	 foi	 recusada	 e	 criticada	 por	 quase	 toda	 a	 filosofia	moderna,	 a	

ideia	que	orientará	este	 seminário	é	que	a	modernidade	possa	 ser	 considerada	uma	

tentativa	de	fazer	face	às	consequências	desta	teoria,	ao	se	tornar	um	grande	projeto	

de	teodiceia.		

	

Duração:	

	

Horário:	

	

Local:	FFLCH	–	sala	a	definir	

	

Calendário	 dos	 encontros:	 será	 programado	 com	 os	 estudantes	 no	 primeiro	

encontro	

	

	

	



	

Referências	bibliográficas:	

	

RENÉ	DESCARTES:	

As	traduções	de	todas	as	passagens	de	Descartes	sobre	a	teoria	da	livre	criação	das	

verdades	 eternas	 podem	 ser	 encontradas	 no	 seguinte	 artigo:	GLEIZER,	M.	A.	 (2012),	

Textos	de	Descartes	sobre	a	livre	criação	das	verdades	eternas.	Revista	Analytica,	Rio	

de	 Janeiro,	 vol.	 16,	 n.	 1	 e	 2,	 pp.	 207-219	 (o	 texto	pode	 ser	 baixado	no	 sítio	web	da	

revista).		

Edição	original	(AT):	Œuvres	de	Descartes,	11	vols.,	éds.	par	ADAM,	Ch.;	TANNERY,	

P.;	 nouvelle	 présent.	 par	 BEAUDE,	 J.;	 COSTABEL,	 P.;	 GABBEY,	 A.;	 ROCHOT,	 B.	 (1964-

1974),	Paris,	Vrin,	1996.	

	

BARUCH	ESPINOSA:		

As	traduções	das	obras	de	Espinosa	que	serão	utilizadas	são	as	seguintes:	

ESPINOSA,	B.	 (2012),	Breve	 tratado	de	Deus,	 do	homen	e	 do	 seu	bem-estar,	 trad.	

OLIVA,	L.	C.	G.	&	FRAGOSO,	E.	A.	R.,	Belo	Horizonte,	Editora	Autêntica.		

_________.	 (2014),	Correspondência	 completa	e	 vida	 (vol.	 II),	 em:	GUINSBURG,	 J.,	

CUNHA,	 N.	 &	 ROMSNO,	 R.	 (org.),	 Obras	 Completas	 (IV	 vols.),	 São	 Paulo,	 Editora	

Perspectiva.		

_________.	 (2015a),	Princípios	 da	 filosofia	 cartesiana	 e	 Pensamentos	Metafísicos,	

trad.	SANTIAGO,	H.	S.	&	OLIVA,	L.	C.	G.,	Belo	Horizonte,	Editora	Autêntica.		

_________.	 (2015b),	Ética,	 CHAUI,	M.	 (coord.),	 tr.	Grupo	de	Estudos	Espinosanos,	

São	Paulo,	Edusp.		

Em	particular,	 serão	analisadas	e	discutidas	as	passagens	seguintes:	Breve	tratado	

de	 Deus,	 do	 homen	 e	 do	 seu	 bem-estar:	 I	 (primeira	 parte),	 cap.	 I,	 II,	 III,	 IV,	 V,	 VI;	

Princípios	da	filosofia	cartesiana	e	Pensamentos	Metafísicos:	Pensamentos	Metafísicos,	

II	(segunda	parte),	cap.	VIII,	IX,	X;	Ética:	I	(primeira	parte),	definições;	I	(primeira	parte),	

cap.	IX,	XVII,	XVIII,	XIX,	XX,	XXI,	XXXII,	XXXIII;	Carta	de	Espinosa	a	Simon	de	Vries	(março	

1663),	em	ESPINOSA	2014	(vol.	II),	pp.	72-73.	



Para	 uma	 apresentação	 geral	 da	 questão	 das	 verdades	 eternas	 em	 Espinosa,	 ver	

GATTO,	 A.	 (2016),	 A	 teoria	 cartesiana	 das	 verdades	 eternas	 na	 interpretação	 de	

Espinosa.	Cadernos	Espinosanos,	São	Paulo,	n.	35	(jul-dez),	pp.	269-294	(o	texto	pode	

ser	baixado	no	sítio	web	da	revista).	

	

NICOLAS	MALEBRANCHE:	

Edições	originais	de	referência:	

MALEBRANCHE,	 N.	 (1976),	 Éclaircissements	 (em	 particular,	 Éclaircissement	 X,	 pp.	

127-131),	vol.	III,	éd.	G.	RODIS-LEWIS,	dans	Œuvres	complètes,	20	vols.,	dir.	ROBINET,	

A.,	Vrin,	Paris	1958-1984.	

MALEBRANCHE,	N.	 (1976,	2ᵉ	éd.),	Traité	de	 la	nature	et	de	 la	grâce,	vol.	V,	éd.	G.	

Dreyfus,	dans	Œuvres	complètes,	op.	cit.	Desta	obra,	serão	analisadas	e	discutidas,	em	

particular,	as	passagens	seguintes:	I	(primeiro	discurso),	I	(primeira	parte),	art.	I,	II,	IV,	

XIV,	 XVIII,	 XX,	 XXI,	 XXII,	 XXIII;	 I	 (primeiro	 discurso),	 II	 (segunda	 parte),	 art.	 XXXVIII,	

XXXIX,	 XL,	 XLII,	 XLIII,	 XLIV,	 LVI;	 II	 (segundo	 discurso),	 I	 (primeira	 parte),	 art.	 XIX;	 II	

(segundo	 discurso),	 II	 (segunda	 parte),	 art.	 XLV,	 L,	 LI,	 LII,	 LIII,	 LIV;	 primeiro	

esclarecimento,	art.	XIX;	terceiro	esclarecimento,	art.	IX,	XXIII.	

	

GOTTFRIED	WILHELM	VON	LEIBNIZ:	

As	traduções	das	obras	de	Leibniz	que	serão	utilizadas	são	as	seguintes:	

LEIBNIZ,	G.	W.	(2004),	Discurso	de	metafísica	e	outros	textos,	trad.	LACERDA,	T.,	M.,	

CHAUI,	M.,	&	BONILHA,	A.,	São	Paulo	Martins	Fontes,	São	Paulo.	

LEIBNIZ,	G.	W.	(2013),	Ensaios	de	Teodiceia	sobre	a	bondade	de	Deus,	a	liberdade	do	

homem	e	a	origem	do	mal,	trad.	PIAUÍ,	W.,	&	SILVA,	J.,	Estação	Liberdade,	São	Paulo.	

Edições	originais	de	referência:	

LEIBNIZ,	 G.	 W.	 (1923–),	 Discours	 de	 métaphysique	 (A,	 VI,	 4	 B),	 em	 Sämtliche	

Schriften	und	Briefe,	 Akademie	der	Wissenschaften	 (A),	Darmstadt-Leipzig-Berlin,	 pp.	

1529-1588.	



LEIBNIZ,	G.	W.	 (2005,	 repr.),	 (vol.	VI),	Essais	de	 théodicée,	em	Die	philosophischen	

Schriften	von	Gottfried	Wilhelm	Leibniz,	ed.	C.	I.	Gerhardt	(G),	7	vols.	Berlin	1875-1890,	

pp.	1-436.	

Serão	 analisadas	 e	 discutidas,	 em	 particular,	 as	 passagens	 seguintes:	Discurso	 de	

metafísica,	 cap.	 II,	 III,	 VI,	 VII,	 XIII,	 XVI,	 XXXV,	 XXXVI;	 Ensaios	 de	 Teodiceia:	 Discurso	

preliminar:	§	2,	3;	Primeira	parte:	§	20,	21,	22,	23,	25,	36,	37,	44,	45,	46,	52,	53,	79;	

segunda	parte:	§	116,	121,	126,	127,	128,	129,	130,	164,	165,	174,	175,	176,	177,	183,	

184,	185,	186,	191,	226,	227,	228,	230,	234,	237	(segundo	silogismo);	terceira	parte:	§	

302,	303,	333,	337.	

	

	


